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«Rei Momo impera» 

O pagamento cia consulta 
Andava ei* por uma rua de 

calçamento muito irregular, sem 
ter noção exata do lugar. Num 
certo ponto, bem próximo de um 
portão bastante largo, minha a-
tenção foi despertada por alguém 
que me chamava, mostrando, po-
rém, na voe, estar em aflição. 
Parei, olhei para a pessoa e vi 
que se tratsva de um homem Já 
nio multo novo e que me conhe-
cia, poli me chamava pelo nome, 
mas, na verdade, nio consegui 
na hora lembtar-me quem fosse. 
Acerquei-me do lugsr e pergun-
tei-lhe (diante do fato de se es-
corar ns parede, e da fisionomia 
de sofrimento, dando a impres-
são até de pouca firmezs nas 
pernas) o que estava sentindo, e 
ele assim se explicou! 

— Não sei, precisamente, pois 
o mal-estar A geral. Sinto sufo-
cação, muito calor no rosto e 

Nem chegou a concluir, pois 
achei melhor ampart-lo e provi-
denciar socorro, e assim, ao al-
cancar o portão, alguém se apro-
ximou de mim e prontificou-se a 
levá-lo imediatamente ao médico 
mais próximo. Na verdade, segu-
rando meu amigo por um braço 
enquanto eu o fazia com o ou-
tro, atravessamos o portão largo 
e logo deparei no interior um 
descampado, sendo que três me-
tros além do portão se encontra-
va um preto-velho aentado num 
tamborete, dando consulta a um 
moço que aos meus olhos pare-
cia acocorado em sua frente; ora 
ajoelhado. E um pouco antes de-
le, A direita, via-se uma fila de 
pessoas bem humildes, em face 
dal roupas e da apresentação, 
esperando a vez de também serem 
atendidas. Não consegui divulgar 
muito bem o resto do velho, en-
tretanto, de relance, pareceu-me 
multo feio, seu corpo era atarra-
cado, e vestia casaco de caseml-
ra bastante usado e bem folga-
do, como se fazia comum anti-
gamente. 

Quem noa conduzia furou a 
fila e, dirigindo-se a ele, apre-
sentou-lhe meu companheiro, ex-
plicando, todavia, o sucedido. 
Logo o velho Interrompeu o aten-
dimento, deixando de lado aque-
le que estava A sua frente, e, 

nas o pagamento será feito de muKos outros, e com isto todo o 
forma diferente da comum An-
de, meu filho, e no primeiro jsr-
dim que encontrar, onde houver 
torneira, encha um vidro com 
água e me traga: será para mim; 
depois encha outro com água 
rttlrada da torneira do tanque e 
me dt para ofertá-la a Nossa 
Senhora; após retire da torneira 
da pia Agua bastante para en-
cher frasco pequeno e me traga 
para oferect-lo a Jesus, e por 
último, se quiser, traga um re-
cipiente com água apanhada em 
lugar de recreio para ser oferta-
da aos meninos. Essa è a form.» 
de pagamento que eu exijo de ti, 
meu filho, pois teu mal foi reti-

mundo ganha, Inclusive eu, é ló-

Neste exato momento, acordei. 
Tratava-se apenas de um sonho. 
Mas um sonho bonito, pois al-
guém era beneficiado, e todo so-
nho que faz outrem feliz também 
nos dá felicidade. O Pai sempre 
sabe o que faz e nos dá comu-
mente de acordo com as neces-
sidades, e numa simples água 
pode estar a melhoria ou cura 
de muita gente. 

Também, não vi o preto-velho 
usar outra coisa além de passes 
e gestos. Não havia no local 
bebida, não havia apetrecho ne-
nhum estranho e comum em cer-

Houve tempo tu que os espi-
ritas mais esclarecidos sonharam 
em aproveitar os dias de carna-
val para promoções doutrinárias, 
ootadamente em favor do jovem 
compromissado com os postula-
dos da Dcutrina. Chegou-se mes-
mo a desrnvolver certa campanha 
ne»se sentido. Mas desse esfor-
ço só nos ficou a consolsdora 
concentração da " Campanha de 
Fraternidade Auta de Souza", es-
te ano levada a efeito em Ribei-
rão Príto. As outras tentativas 
fracassaram e outraa foram adia-
das para outros dias mais favo-
ráveis. Assim, cs dias do Rei 
Momo - o maior alir do dss Tre-
vas • fi-aram sem um sinal de 
pretrsto por parte dessa mocida 
de que necessita servir e ajudar 
no Trubalbo Incessante do Se-
nhor. Parece-nos até os prega-
dores evangélicos, os senhores 

quadros burlescos de tal crdem 
que, bem cedo, as criaturas se 
tornam nevrótica» e Imprestáveis. 

Poucos sio os homens cons-
cientizados que fiscalizam seus 
próprios filhos nesse desregra-
merto coletivo. Há até, aa maio-
ria deles, os que acham os mo 
ços devam ter sua oportunidade 
para as experiências mais funes 
tas. Abrem mão dessa autorlda 
de de pais psra o «sclarecimen 
to devido, porque eles também 
procedem excunamente pelos 
meandros dos vícios. E, após es-
sa onda de atentado ao pudor, 
acham de ir aos templos e ba-
tem no peito, como se pudessem, 
com essa atitude, reconstruir o 
que destruíram 1 

Estamos assim A frente de um 
frenesi doentio, provocado pelos 
infelizes espíritos das reglóes 
umbralinas que se esqueceram 

púlpitos sacros, cs expositores I de seus compromissos de regene-
de moral, acabaram por çonivir ração e, no envelope do corpo 
cem essa licenclosidade obtusa. físico, acabam por acordai seus 

rado e porisso deves agradecer tos lugares, nem tampouco fu-
detsa maneira a Deu", e dipois 
a outras Entidades, a dádiva que 
obtfveste. Todos trabalharam c c 
teu beneficio. A água que eu 
pedi para mini será transforma-
da em muitos benefícios para 

maça de cachimbo e outras 
Tudo natural, tudo compreensí-
vel. Foi o que eu vi e consegui 
lembrar no momento . 

F. Cintra 

O próprio Estado Leigo favorece 
a expjn ão dessa f i i a prgã de 
nossos dias, porque encontrou no 
Turismo uma fonte de renda pa-
ra aua economia. 

E assim os Irts dias destina-
dos As festas carnavalescas aca-
baram por absorver o sábado, 
que as antecede e, neste ano de 
1972, muitos clubes, para efeito 
de renda, indultam a sexta-feira 
tatLbém, Dai os festejos dessa 
beleza imoral do Féculo X X já 
se aroaodam em 5 dias, que, so-
mados ás férias dos fuocicnários 
públicos, dão bem pars um des-
canso físico apenas. Sim, descan 
ço físico apenas, porque a mente 
de cada criatura povoa-se de 

Dr. Leonel Nalini Júnior 

Pela Turma 1971 da Faculdade de Direito 

de Franca, terminou seu curso de ciências jurídicas 

esse esforçado moço. Integrado no movimento de 

mocidade espirita de Franca e Ribeirão Preto. Pro-

missora inteligência a desse jovem que agora se 

põe ao lado do direito e da justiça por direito ad-

quirido em um curso que o habilitou definitivamen-

te para a carreira da jurisprudência. Filho do nos-

so colaborador Leonel Na'iai, que sempre foi tam-

bém do pessoal redatorial de " A Nova Era ", e 

de D. Maria Nalini, presta mos-lhe nossa comprova 

de carinho pela sua vitória nos estudos e estende-

mos aos seus progenítores, esposa e filhos nossas 

carinhosas felicitações. 

instintos pelas forças atávicas e-
xistentes ainda em seu alvêdrio. 
Dessa maneira, os ritmos de mú-
sicas eróticas, o soar de caixas 

ruidoa negativos, explodem nas 
manifestações sádicas sob a más-
cara infeliz des cantos sem poe-
sia, cheios de frustrações. 

Tudo triste dtmaUl Porém, 
multo mais triste será quando 
vier a colheita desse desregra-
mento; quando vier, e não tar-
dará, a conseqüência dolorosa 
desses festejos carnavalescos. Um 
dia cada criatura há de chegar 
no vértice de seu livre arbítrio 
com o seu determinismo, c nin-
guém estará livre de suas res-
ponsa billdad es. Os próprios le-
gisladores, que acabaram por 
conceder, de pouco a pouco, 
maior soma de direitos aos fo-
liões, nessa preccupaçío de con-
tentar o povo, como faziam os 
romanos com " pio e circo ", 
hão de sofrer a conseqüência 
disto tudo. Pensamos hoje na al-
vorada dos movimentos que con-
gregaram os jovens espiritas. 
Essa juventude, já experimentada 
por longos anos de sofrimento 
e hoje acordada pelos devetes 
que o Espiritismo lhe impõe, de-
ve trabalhar mais do que nunca 
para antepor-se • este grande 
mal do Século, que toiou conta 
do Brasil. . . 

Agnelo Morato 

300 Programas Radiofônicos 
A Sociedade Espirita "Leopol 

do Machado " -SELMA, já bas-
tante conhecida des espíritas 

projetando suas vibrações naque- través dos milhares de filmes 
fixos que tem distribuído por to-
do o Brasil, lança agora um e-
norme trabalho de difusão da 
doutrina que tem por objetivo 
fornecer programas radiofônicos 
gravados em discos para ser for-

te que estsva pastando mal, fê-lo 
recobrar-se Instantaneamente. 
Deu lhe, em seguida, passes e, 
fazendo gestos como se estives-
se retirando algo, informou: 

— Seu mal já foi retirado. 
Nada mais era do que um en- j necidos a 300 instituições esplri-
costo, entretanto, se não tivesse tas, que se encarregarão de co-
vindo com urgência, podia locar no ar 3. 0 programas espi-
ter-lhe causado muito mal, dada' ritas semanais de 15 minutos, 
suss atuais condições de saúde. Serão lançados dois discos LP 
Vá para casa, porém, e não se por mês, contendo dois progra-

esqueça de trazer 
da consulta. 

pagamento! mas de 15 minutos cada um 
Como a SELMA possue estúdio 

• Pagar I ?.perguntou o paclen- de gravação próprio, será possi-
te admirado . . . como e por . vel prensar os discos por preço 
que ? . , , reduzidíssimo, porque a mais ca-

— Sim, pagarl — respondeu rs do serviço será executada 
o velho, e acrescentoui — Ape-'pelo equipamento da SELMA. 

A qualidade de som não fica-
rá dt vendo a n?nhum dos dis-
cos encontrados nas loj is. 

Tudo, porêu. está dependen-
do de um detalhe importantissi. 
mo; 

Você está disposto a cc labo-

rar com a SfcLMA adquirindo 

os discos ? Cada disco LP, con-

traio deis prrgramas de 15 mi-

nutos, custará apenas 10,00. Em 

pouco tempo você terá uma dis-1 

cotcca espirita com programação . 

para muitos anos. Os discos po- : 

derão ser tccados nas emissoras, ] 

serviços de alto falantes e nas' 

reuniões do centro. 

Participe desta arrancada de 

divulgação da dcutrina espirita 

pelo rádio, solicitando sus inscri-

ção para receber pelo Reembol-

Espíritas — 
so Tostai dois discos LP por 

mês, por ap:nas Cr$ 10,00 cada bem, 

um ( mais despesa de correio ) divina manifestação dos 

Bsa conduta 
A boa conduta segue os boas 

pensamentos. 

Em todo e qualquer momento 
de nossa vida diária, somos leva-
dos pela ação expressa de nos-
sos atos, con# relação á boa con-
duta. E podemos nos conduzir 

conclamando do Alto A 
anseios 

O enderêço é: 

SEI MA - Sociedade Espirita 

"LeopoldoMachadV. 
Cx. Postal, 1088 - 86130 -

Santo Antônio da Platins-Para-

ni. 

Aus nossos colaboradores 
Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-
grafadas, em dois espaços, 
para facilitar a composição. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

de nossa alma, sequlosa de com-
plementar as nossas aspirações 
com um objetivo sio e definido. 
Assim, aguardaremos em nosso 
interior a transcendente paz, al-
cançando e vencendo mais uma 
etapa, em que mais um dia fo-
mos agraciados pelo efeito dos 
bons pensamentos. 

Faze-nos, Senhor, las!s~e 
sábios para aprender com os ou-
tros, especialmente com aqueles 
que ensinam • Tua Palavra, pa-
ra que possamos ser teus filhos 
amados, e slgamos com prazer 
os caminhos que o Mestre nos 
apontoul 

Srbmitiào OWueira^ 
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Fundação Espírita «JUDAS ISCARIOTES» 
Apresentação do Relatório d* Fundação Espirita "Judas Iscarlotes " , relerente to exercício dc 1971. «orno também do Balanço Geral t demonttração das 

contas de Receita e Despesa, do mesmo exercido, frita pelo seu presidente, ar. |osé Russo, na Assembléia Geral do dia 23 de janeiro de 1972, cooforae rera o Ar-
tigo " V " . da Letra "L". doa Estatutos da Fundação. 

mais significativas por parte dos admiradores da arte 
teatral, r do público em geral. 

> BIBLIOTECA 

PREZADOS CONSÔCIOS 

De acôrdo com as determinações dos Estatutos 
desta Fundação, temos o prazer de apresentar, nesta 
Assembléia, o Krlatórlo Anual, bem como aa costas 
de Recrita e Despesa e a discriminação de outras 
ocorrências que se verificaram ao período do ano que 
se finda. Coso aos exercícios anteriores, continuamos 
mantendo o mesmo padrão assistência!, melhorando-o, 
na medida das possibilidades, e piocurando dar maior 
eficiência no acolhimento de todos aqueles que aos 
procuraram. Os várioa departamentos tiveram a sua 
função cm perfeita ordem, apresentando resultados 
altamente satisfatórios, e que, em seguida, resumimos. 

ALBERGUE N O T U R N O 

Continuando seu programa de bem servir ao 
práximo, o Albergue atendeu, neste ano, a 1.716 hós-
pedes. dc ambos os sexos, com 4.341 pernoite», atin-
gindo, com esse total, desde a sus fundação, a 16 de 
julho de 1950, a um atendimento total de 28.293 hós-
pedes, com 63.797 pernoites, 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Também o Lar dos Velhos, como ê geralmente 
cognominado, continuando sua missão de bem abrigar 
irmãos nossos jà em idsde avançada, neste exercido 
teve sua função caritativs, apresentando o seguinte 
movimento: 
Existiam em 31 de dezembro de 1970 ~ 25 hóspedes 
Entraram durante o ano.. — 26 hóspedes 

Total ~ = 17 hóspedes 

Saíram durante o ano: 19: faleceram 4: — 23 hóspedes 

Existem, em 31 de dezembro de 1971 — 2% hóspedes 

ATIV IDADES NA SBDE 

0 salão principal da Sede da Fundação conti-

nuou sendo utilizado, teado nele sido realizadas várias 

conferências e apresentação de peças teatrais organi-

zadas par moços de nossa sociedade, tendo um trans-

correr doa mais proveitoso» e uma freqüência das 

A Biblioteca teve também ótima vlaitsção, teado 
bastante utilizada pelos amantes da literatura, princi-
palmente pelos que se Interessam por livros doutri-
nários, para melhores conhecimentos do assunto espi-
rita e da literatura em geral. 

CHACARA 

A Chácara existente nas Imediações da Expoai-
çáo Permanente de Animais - Parque "Fernando Cor-
ta" - teve tua produção normal, cota fartura dejvaria-
dos piodutcs alimentícios que multo serviram para o 
consumo do Lar. 

ESCOLA EVANGÉLICA 

Esta Escola, criada para educação c orientação 
das crianças, contou com boa freqüência, recebendo, 
os adolescentes, ótima orientação social e religlo.-a por 
professoras que multo fizeram para s desempenho de 
suas funções, dando aujas na parte da manhã, aos 
domingos, na nobre tarefa de educar, dentro dos sá-
bios ensinamentos do Mestre, sos jovens, mlnistrando-
Ihes lições de evangelização cristã -e doutrinária. 

SESSÕES MEDIÜNICAS 

Estas Sesaões, cuja freqüência vem aumentando 
satisfatoriamente, continuou seu trabalho doutrinário, 
funcionando normalmente tódas as quartas feiras, no 
período das 7,30 às 9 da aoite, tendo as pregvçSes 
evangélicas e cristãs sido feitas em boa ordem e óti-
ma orientação, com resultados plenamente satisfatórios. 

GABINETE DENTÁRIO 

Contando com maior aâmexo de atendimentos, o 
Gsblnete Dentário funcionou, neste ano, com a co-
laboração do dr. Carlos Alberto Silva, que atendeu 
a 827 clientes, com 2.436 extrações. O G. D. vem 
funcionando diariamente, em horários alternados, com 

a comprovada eficiência daquele abnegado confrade, 
cujo trabalho foi feito coa sincera dedicação e total-
mente gratuito. 

AMBULATÓRIO " ALBERTO FERRANTE " 

Os necessitados do Ambulatório, no exercício 
findante mereceram toda a nossa dedicação, sendo 
atendidas as pessoas pobres e sem recursos, tendo a 
Farmácia, anexa, distribuído os medicamentos receita-
dos aos enfermos. Sob a direção de pessoas competentes, 
essa Secção Assistencial da Fundação prestou rele-
vantes serviços e assistência a pessoas tem recursos 
financeiros. A farmácia, neta* período, atendeu a 2.769 
receitas, com 42.695 Invólucros, contendo medicamen-
tos diversos. 

CASA TRANSITÓRIA 

Embora foste dos planos desta direção Inaugu-
rar esse novo Departamento neste exercido, Isso não 
foi postlvel. por motivos vários, msa s tua constru-
ção já está bastante adiantada, eatando ultimados os 
retoques finais, e, se não houver contratempos, a sua 
inauguração e funcionamento imediatos se darão em 
p r i n c í p i o s d o a n o d e 1 9 7 2. E aaaim, 
ae Deus o permitir, o " Lar de Ofélia ", o mais novo 
departamento assistencial dc nosta cidade e de nosta 
organização, estsrá com suss portas abertas, atenden-
do a todos quaatos venham aolidtar o* seus benefí-
cios, ou venham em busca de uma ajuda, de um so-
corro, ou de um atendimento Imediato, pois para essa 
flnalidsde ê que foi construído, obedecendo aos enü-
namentot de Notso Mestre Jesus, que aos alertara 
para que atendêssemos a todos aqueles que venham 
bater às nossas portas, em busca de um auxilio. 

NOTA FINAL 

Como nossos prezados amigos, companheiros e 
confrades puderam observar, resumimos o relato de 
nossas atividades, neste Relatório, constando, nele, os 
dados mais necessários. Para conhecimento de todos 
os senhoras diretores, sócios e deaala amigos que te 
interessam pelo aosso trabalho, apresentamos o movi-
mento financeiro da entidade, como segue: 

-ST-1 a & t i . i i i t u 

Balanço Qpra> encerrado em 31 de dezembro de 1971 

E A t i V o 

IMOBIL IZADO 

i m*ve i s . . . . . . r r n T T r r r r r r r r r T ^ T r r r r ^ r r . : . Cr$ 231.700,00 
1.937,00 

907,00 
2.039,00 
3.500.00 
1.560,00 

420,00 
, ' . . , . . - "888,00 
. . . _ _ j . . . : 14.h58.00 

400.00 

Departamento Recreativo 
Biblioteca 
Gabinete Dentário 
Maquinismo . . . . . . 
Veículos . . . . . . . . 
Salão d : Barbeiro 
Telefone 
Móveis 
Fôrça Motriz 

REAL1ZAVEL 

Valores em açóesT?? 
Caução de Luz . .—' . 

DISPONÍVEL 

130,00 
0.2S . 

258 007,00 

130,28 

Caixa : 
Bancos. 

2.385,58 
4 4M>. \<\ - 6.871 74 

Soma . .Cr* 265.009,02 

~ P a s s i v o 

PATRIMÔNIO 

Saldo Anterior TTTT 
Saldo do Exercido 

T - Z T . Z T ^ . : - C r i 237.336,08 

~ r r _ - 26.160,76 . 263.496,84 

RESPONSABILIDADE 

Instituto Nacional de Previdência Sodal - I. N. P. S. 1.512.18 

Soma Cr i 

° ° ° ° ° ° ' " ° 

265.009,02 

u m 0 0 , 0 0 0 0 0 0 

S D é b i t o m 
Aposentadoria t Pensões... . 7 7 . . . . Cr* 1.170,18 
Auxílios Diveisos . . . . _ 33.09 
Depósito de Lenha „ . . . . . . . . . . . . . . 98,00 
Despesas de Alimentação 21.662,19 
Despesas de Correspondência ! 32.50 
Despesas de Funerais 432,00 
Despesas de Viagens 59.49 
Despesas Departamento Recreativo 40,00 
Despesas Gabinete Dentário 88.30 
Força e Luz .. — 2 087,56 
Fundo de Garantia por Tempo de S e r v i ç o . 6 4 8 , 5 9 
Imposto Sindical 19,79 
Impostos 273,34 
Livros e Objetos do Escritório 42,10 
Medlctmentos 810,20 

Programa de Integração Social - PIS -. . . 21,78 

A transportar 27.218,93 

S C r é d i t o 

Aluguéis 
Donativos 
Mensalliades 
Rendas Dep. Eicda de Corte e Costura. 
Sódos 
Subvenção 

Cr$ 1.167.96 
52.075,15 

966,00 
400,70 

7.906,70 
15.000,00 

Soma totsl a transportar . Cr$ 77.516,51 
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Demonstração de ConlaH de Receitas e Despejas 

— D é b i t o , ® 
Transporte C t J 
Ordenados 
Reformas 
Rouparia 
Regularização dc Documentos 
Salário Família 
Ta*» de Agua 
Utensílios Diversos e de Higiene 

P A T R I M O N I O 

Saldo do exercício que se transfere 

Soma Total . . . . 

27.218,93 
7.234,40 
3.780.20 
9.009,65 

468,50 
97,20 
86.22 

3.460,75 . 51.355,75 

26 160.76 

77.516,51 

C r é d i t o 

Transporte Cr$ 77.516,51 

II Soas total CrJ 77.516.ÍI 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço e Demonstrado das Cortas de Receitas e Despesas, somando, o primeiro, CrJ 265.009,02, ( duzentos e seaarnU 
e cinco mil, nove cruzeiros c dois centavos ) . e o aegundo, Cr$ 77.516,51 (setenta e sete mil, quinhentos e dezesseis cruzeiros e cinqüenta e um centavos). 

FRANCA, 31 de dtzembro de 1971 

(a) José Russo - presidente 

(a) Leonel Nalini - Secretário x 

x Vicente Richlnho - tesoureiro 

Dijalvo Braga • Contador - CRC. 16.732 

Parecer do Conselho Fiscal 

Os abaixo assinsdos, membros do Conselho Piscai da Fundação Espirita 

" Judas Iscarlotes ", depois de examinarem os livros e demais documentos que 

deram origem ao presente Balanço e Demonstração das contas de Receitas e 

Despesas, acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser a-

provados pela Assembléia Geral. 

(a) • Wessceslau 

Lourenço. 

FRANCA, 31 dezembro de 1971 

Nsldi • Alberto Ferrsntc Filho • Dr. Allan Kardec 1 
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Com os esclarecimentos prestados, aproveitamos ainda da oportunidade pa-

ra cumprir com o dever de externar a nossa gratidão a todos os que deram a 
sua ajuda, cooperando ccnosco, médicos, funcionários, doadores, amigos e sim-
patizantes de nossa causa e organização. 
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curso so nosso trabalho, deixamos aqui consignados os nossos melhores agrade-
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da amiga e pela cooperação valiosa que DOS deram. 
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FRANCA. 31 de dezembro 1971 

Joaê Russo Presidente 

C a r i d a d e Sérgio Lourenço 

A Doutrina Espirita, dentro 
do principio de que " fora da 
caridade não hâ salvação ", mos-
tra a todos nAs o caminho certo 
para nosso aprimoramento espi-
ritual. 

Mas é de difícil aplicação a 
caridade, dada a abundante im-
perfeição de que ainda somos 
possuidores. 

Os nossos recurso* materiais, 
qusndo o germen da Doutrina 
Espirita já está se deaenvolven 
do em nossos corações, é com re-
lativa facilidade transferido 
outrem. 

No entanto, os nossos recur-
sos e bens de ordem espiritual, 
cases, a eles nos aferramos tanto, 
que sempre a separação t dificí-
lima. 

Em suma: dar o que temos é 
fácil, mas, dar o que somos é 
sumamente difícil, convenhamos. 

Como exemplo desss separação 
difícil, está o conhecimento que, 
mercê de Deus, conseguimos 
assimilar da Doutrina Espirita. 

E quantos Irmãos ainda sofrem 
pot desconhecê-la! E a desconhe-
cem, ou por tradicionallsmo re-

ligioso, ou por preveoção siste- [ para depois oferecer-lhe o medi 
mítica quanto ás mudanças mo-
rais que exige como testemunho. 

E é muito comum ouvir-se: 
não aceita, mas, com a dor virá. 

Quanta falta de caridade nes-
ss expressão tão usada no melo 
Espiritai 

Ora, se podemos explicar, atra-
véa de contactos, provas e exem-
plos, que a Doutrina Espirita 
ê que poderá aliviar sua dor, 
por que deixar que chegue ao 
sofrimento para redimi-lo ? 

Não deixemos uma criatura 
tremer de frio, sem que nos ve 
nba imediatamente o sentimento 
de agasalhâ-la: não deixemos u-
ma criatura ao rrleato, sem ofe-
recer lhe um teto. 

Está ai a caridade material, 
quando transferimos os nossos 
próprios bens. ou quando orga-
nizamos petitórios movimentando 
toda uma comunidade. 

Por que então deixarmos uma 
criatura desviar-se, sem levarmos 
até ela o conforto do Evangelho 
de Jesus ? 

Por que esperar o crescimento 
da enfermidade daquele espirito, 

camento, quando, o mais das ve-
zes, dado o adiantado estado do 
mal, a medicação poderá não 
surtir mais efeito ? 

Por que não prevenir cedo a 
enfermidade, aplicando o exato 
remédio, consubstanciado nos 
princípios que já pensamos co-
nhecer bem e compreendemos 
válidos para nossa satisfação 1 

Esss é caridade difícil, reco-
nhecemos, porque nos expõe, ge 
ralmente, a situações delicadas 
perante a sociedade. 

No entsnto, ê, no momento, 
que mais reclama a humanidade, 
que, embora confessando-se Cris-
tã, muito longe vive d'Ele. 

E nós estamos com o remédio 
que poderá aliviar e reconduzir 
criaturas para oCristo Jesus: "O E-
vangelho Segundo o Espiritismo 
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trigo, 3 ks. macarrão e 1 lata de salsichas; Calçados Rochafort: 
40 pares de calçados: Joaquim A. Tavelra: 44 Idem; D* Jesuioa 
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France, 5/2/1972 

R E C I T A L D E P I A N I S T A F R A N C A N A 

T e u n o m e 

Teu nome encerra divina melodia, 
Por nos lembrar a noite santa do Natal 
Do Filho amado que nos destes um dia, 
No recesso abençoado de um currsll 

Oa Rels-Magos, orientados pelo Anjo-gula, 
Demandavam ao seu encontro, e, assustados, 
Estacionaram frente a uma estrebaria, 
Onde mie e filho, por José eram adorados! 

O mundo Iluminara-se de luz sem Igual 
E Jesus, manso e suave, todo Amor, 
Fascinante, sereno, vencedor genial, 

Aproximou-se do povo cheio de alegria. 
Sabendo que mala tarde, aureolado pela dor. 
Morreria na cruz ao olhar súplice de Marial 

Ollvlo N o v a e s 

No dia 5 de fevereiro esteve 
em Franca a prol.* Maura Sao-
doval Di Mase, a fim de efetivar 
em sua cidade natal o seu pri-
meiro concerto. 

Esteve copartlclpando com a 
pianista a prof.' Lea Pereira Lei-
te de Almeida, oradora oficial 
da USE e membro de grande 
atividade da Federação Espirita 
do Estado de São Paulo, encar-
regada da mensagem humanlsti-
ca da noite, sob o tema " Sabe-
doria e Amor ". 

Ainda coajuvou a cantora líri-
ca Celeate Manzini, uma promes-
sa na stte do canto e recente-
mente convidada para ser direto-
ra artística da Sociedade " Pes-
tahzzi", de Sio Paulo, instituição 
que mantém assistência a crian-
ças excepcionais de baixo Q. I., 
sob a direção de um casal famo-
so, o dr. Blota Júnior e Sônia 
Ribeiro. Wanda Belém Presoto 
e Nair Rodrigues da Cunha com-
pletaram com raro brilho a pro-
gramação da noite, com a apre-
sentação das composições de 
Maura Sandoval: " Dansa Espa-
nhola " . " C r e g ú s c u h ^ j J ^ ^ ^ 

quedo de Criança ", " Passeio 
oo Campo " Baile das Bone-
cas ", " Canção para o Bem 
Amado ", " Noturno " , " Novas 
Primaveras " (letra do dr. Ar-
lindo Veiga dos Santos ) e * Im-
proviso ". 

Foram executadas ainda músl-
ças de Inah Machado Sandoval, 

como " Jaraguá " (letra de Sata 
Stemberg ), " Barcarola " ( letra 
de Arllndo Veiga ), com apre-
sentação especial de " Resigna-
ção " , tema do piof. Agolar 
Rodrigues da Cunha. 

Vicente L. O. Benate 

Depto. Rei. Públ. da U M E F 

COLETANSA DE PENSAMENTOS 

Teremos singularmente consolidada a noasa segurança, a 

nossa paz e a nossa felicidade, no dia em que a nos a Ignorância 

e a nossa indolência hajam cessado de considerar fatal tudo quan-

to devíamos ter como natural e humano. 

(Maeterllnck) 

"A Nova Era' 
0 Jornal Família espirita B r a s i l e i r a 
Órgão quinzenirio de propriedade da 

Casa de Saúde eAIlan Kardec» 

H. José M. Garcia. ( 7 1 - C l . total. 6 5 - 14 400 - Franca 

Assinatura anual: Cr.$ 4.00 
S . r . 



t j ü de ontem de hoje - do amanhã . . . 
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ÎBBr v daqui dali - dacolá do além... 

A CAMARA MUNIC IPAL 
DE RIBEIRÃO PRETO, em 
data de 19 de fevereiro, outor-
gou o Título de Cidadão Ribei-
rão Preta oo ao multo querido 
media nelro espirita Francisco 
Cândido Xavier. A solenidade 
Ceve lugar na Cava do Bosque, 
dessa localidade, As 20 hrs., e 
foi fellt oportunidade de confra-
ternização espirita em toda a 
nossa Região, pois deram sua 
preíençs inúmeras representações 
de di/crsas cidades do nosso 
Estado e de Minas Gerais. Nos-
so Jornal e o Conselho Regio-
nal Espirita da 20* Região da 
l í . S. E. de Franca foram ali 
representados prlo nosso redator 
Agnelo Morato. 

• • 

V C. B. J. E. B. - A Comis-
são Organizadora do V Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas e 
Escritores Espiritas, a realisar-se 
em Niterói - RJ, nos dias 30 de 
tnaiço • 2 de abril deste ano, 
comunica-DOS que tudo se acerta 
para a reta final dessí certame. 
As adesSesestão preenchendo as 
exigências regulamentara a fim 
de que todo decorra em favor 
de seus objetivos. Infelizmente, 
movimento de emancipação que 
tem i sua frente homens respon-
sáveis e idealistas, como o dessa 
empreitada, nlo tem f ido avalia-
do pela solidariedade de certos 
órgãos feieratlvos e responsáveis 
por moviaentos dessa natureza. 
Basta, porém, que esse Congres-
so relembre a figura maiúscula 
de Carlos Imbaisahy - seu patro-
no espiritual • para que todos nos 
encha ai os de senso responsável 
para dar a esse conclave cola. 
boração e Inteira solidariedade. 

P U B L I C A Ç Ã O — Merece 
nossos aplausos e registro fra-
terno o editorial publicado em 
Caracas — Venezuela, de nome 
" EVOLUCION " - órgão pu-
blicitário do Centro de Investi-
gações M-.Upstqulcas e Afins 
( C IMA E sa revista atém-se 
á proteção dos estudos espiritistas 
pela sua condição de lalcldade 
estatal e p«l> a-pecto .cientifico -
evolucionista. 

DELEGAÇÃO DE FRATER-
NIDADE — Um dos movimen-
tos muito simpáticos do C l M.A. 
d i Vene2ue'a < a aproximação 
entre os companheiros dos países 
latino - a nericanos. Assim, fi 
em outubro (kltimo, saiu de Ca-
racas, rumo aos principais países 
sul-americanos, uma delegação 
co oposta de muitos co - idealis-
tas desse movimento evolucionis-
ta e cien'ifico. A referida cara-
vela foi ia'e]rais doa confrades: 
DavlJ G'Ossvater, Leyla Pena e 
Jon Aí:pjEU t. Os paites visita-
dos foram; Colômbia, Equador, 
Chile. Argen ias. Uruguai e 
Brasil. Movimentos assim engran-

decem realmente oa postulados 
da Doutrina, uma vez chegamos 
com os tempos e os tempo» re-
presentam diálogo e Intercâmbio 
cultural, sem, contudo, se envol-
verem de paixâea pessoais. 

OS JOGOS FLORAIS ES-
PIRITAS DE TAUBATÊ, pa-
trocfnados pela União Municipal 
Espirita dessa cidade, adiou o 
dia de seu julgamento, que ficou 
previsto para 31 de março deste 
ano. Já foram selecionadas di-
versas quadras e, como das ve-
zes aaterlores, o 4* Jogos Florais 
Espirita marcará outro encontro 
com os poetas nessa dificílima 
arte das redondllhas. Dessa ma-
neira, tiremos mais outra opor-
tunidade de apreciar o movimento 
cultural de nossos artistas e pen-
sadores espiritas que têm reali-
zado um podet de síntese em 
favor da divulgação doutrinária. 

• a 
II CONJESP — Em Marllla, 

de 28 de março a 2 de abril, 
realizar-se-á a Segunda Concen-
tração Estadual de Juventudes e 
Mocldades Espiritas do Est. de 
S. Paulo, que terá o patrocínio 
da União daa Sociedades Espiri-
tas do Est S. Paulo f USE ). 
pelo seu Departamento de Mo-
cldades Espiritas. Será mais ou-
tra oportunidade de aproximação 
e confraternização dos jovens, aos 
quais amanhã será entregue o 
destino <io Espiritismo em nosso 
Estado. Poristo sabemos da res-
ponsabilidade que pesa sobre os 
organizadores desse Movimento, 
que deve *jr tanbéo de lnt>r -
independência e orientação. 

• a 
CAMPANHAS DE FRATER-

NIDADE " A U T A DE SOU-
Z A " — Em RibiirSo Preto, nos 
dias de Carnaval deste ano, rea-
lizou-se a X V I Confraternização 
de Campanhta de Fraternidade 
" Auta de Souza ". O movimento, 
como estava previsto, alcançou 
êxito Inconum e foi também 
motivo de acerto para muitos 
p'anoa futuros dessa vitoriosa 
confraternização que a cada ano 
mais se ajusta em favor do pro-
grama humanitário a que se 
propõe. 

O Instituto Espirita " Paulo 
de Tarso ", sediado á Rua Ro-
drigues Alves, 558 - da Capital 
d' Oeste, foi o local das reuniões 
da CFAS com conferências e 
instruções evangélicas. 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S -
Elegeram e empossaram sua no-
va diretoria: C. Esp. " Pascoal 
Grossl " — Araraquara - SP-: 
PRES.: Sérgio Luiz Catapanl; 
VICE: Guldo Telarom: SCRTS : 
Benedito R. Arruda e Adelini 
T. Campan ; TSR3.: A. Carlos 
Fargoni e Grace J. V. Barros: 
Conselho: OvJdio Telaronl. Na-
dir Maria Pombanl e Antônio 

Ba rei. 
Centro E p. " Manoel Figueira 

Neto " • São Mateus do Sul -
SP.: PRES: Altair Précoma: 
VICE: Artur Ghral Júnior: 
SCRTS.: Benedito M.' Santos Li-
ma e Gabriel L. M. Riesemberg; 
TSRS.: Antônio J. Portes Jr. e 
Evanite A. Quadro»; ORS.: Gre-
gõrio F. Santos e Joaquim F. 
Maciel: BIBLS.: Sílvia Maciel 
Neves e Ellane M. Maciel Portes, 

ai • 
O M O V I M E N T O MARA-

NHENSE DE T R O V A D O R ES. 
sediado em São Luiz. Capital do 
Maranhão, premiou significativa 
homenagem ao poeta Clórij Ra-
mos, nosso apreciado colabora-
dor, quaado de sua visita a essa 
importante cidade do Nordeste. 
Carlos Cardoao, um do» membros 
dessa academia, em crõaka ex-
pressiva num dos diários locais, 
exaltou a figura do vate pelas 
suas conquistas como beletrista 
e trovador. Clóvis Ramos há 
pouco editou duas obras de 
malta expressão literária. Trata-
se de " Onde csata o sábia " 
( Estudo Histórico - Literário da 
Poesia do Maranhão ) e " Minha 
terr» tem palmem» ". verda-
deira antologia de apreciação e 
critica literária sòbre oa poetas 
desse Estado. 

G B Ê M I O ESP*R1TA DE 
FRANCA - Essa entidade aca-
ba de eleger sua nova diretoria 
para 1972/73, que ficou consti-
tuída dos seguintes companheiros: 
PRBS.: Mário Nalinl. SECRT : 
Olavo Rodrigues: TeaVi Albino 
Ribeiro: Coas.: José Gomes. Jo-
sé Z . Barcelos, José Miguel. 
José Silva e Garibaldl Mendonça. 

SALVADOR ( BA ) _ A 
Ass. Esp. " Mensageiros da 
Paz", sediada no Conj. Hab. 
"Castelo Branco", elegeu sua 
primeira diretoria para 72/74, 
tendo como presidente o valoro-
so companheiro Manoel Pedro 
Pereira, nosso representante. 
Sio também diretoria: Vice-Pres.: 
Aymberé R. Soarei: Secr.: Ma-
ria Socorro C. Fonsecàt Tea": 
Francisco dos Santos Brito: Com. 
Fiscal: Teotònlo Gomes de Oli-
veira, Marieta T. Pereira e José 
Barbosa de Oliveira; Cons. 
Drllfa: Faustlno da Silva Castro, 
jandira da Silva Castro. Salva-
dor B. Almeida. Almiro C. Lo-
pes, Hélio f . Dias, Cláudio H. 

de Souza e Rcque A. Santos. 
• • 

CACONDE ( SP ) - O caro 
confrade «r. Altiao Cindido Ri-
beiro comunica-nos a inaugura-
ção da ampliação e reforma da 
sede do C. Esp. " Casa de Ora-
ção Francisco de Assis " , de que 
ê Provedor. Na solenidade, que 
se deu dias atrás, compareceram 
Presidentes de diversas Casas 
de OraçSiS. O sr. Altino reali-

zou oportuna prrl>çio sôbre o 
acontecimento, * agradeceu a 
todoa pelo concurso em favor da 
obra. Foi uma belíssima festa de 
confraternização, em que todos 
sentiram a alegria de presenciar 
realização material para acolher 
relevantes tarefas espirituais. 

• • , 

EM URUlTA ( G O ) . oade 
residia, retornou à Pátria Espi-
ritual, em I ) último, nosso con-
frade Lázaro da Silva Barbosa. 
Com 2 8 anos de Idade, esae 
confrade era um decidido bata-
lhado! nas lides espirita» e multo 
colaborou Junto ao confrade ar. 
Gerváaio de Ataidea, no movi-
mento espirita de Itaguaru. To-
do* oa habitantes do Distrito de 

Urulta tinham-no como um ci-
dadão dc valor, e de todca era 
ele estimado. Sempre pronto a 
cooperar nas tarefas mslores. 
jamais negou sua boa vontade 
e entusiasmo a todas as em-
preitada». 

Aos seus digníssimos família-
rrs, todos contilstados com o 
acontecimento, enviamos aoasas 
comovidas condolências. Ao 
confrade Lázaro, a necessária 
paz e harmonia em sua nova 
vida, é o que almejamos. 

• • 

" A NOVA ERA a partir 
deate número, observar* em auas 
edições as modificações ortográ-
ficas do scordo recentemente as-
sinado entre Brasil e Portugal. 

I J i r u l U n l l l » E s p i r i t a I r u l l i l i i 
FRANCA (Est. São Paulo). 2 9 de fevereiro de 1972:— 

Correio de 

A NOVA ERA 
Toriba-Acá 

P. P. (Montivideu - Uruguai)- Pede-nos divulgar o concei-
to sociológico com que a C. E. P. A. cumprimentou todas as en-
tidades da área de sua confedetaçio. Realmente, vale uma bandei-
ra de eaperança e vamos lepetl-lo aqui para colaborar com a 
vontade desse vsloroso companheiro; " Renovação no preaente e 
conscientizar a juventude para o futuro " . Se palavras valerem e 
os moço* compreenderam realmente seu compromisso de trabalho, 
hão de sentir que nss fileiras espiritas se acomodam todoa os <ie 
boa vontade. 

X X X 

J. C. R. ( Ribeirão Preto - S. P . ) — O poeta poderá concor-

rer ainda nos Jogos Florais dc Taubatê - SP, pois seu* organi-

zadores adiaram o concurso para 31 de março. O endereço é U-

mão Municipal Espirita de Taubaté - Secção 4' Jogos Florais. 

Para que apioveitemos a oportunidade, vamos dar abaixo uma 

quadra que bem nos apresenta o talento de aeus participantes. 

Isto ê inédito e vale por um quadro de parede: 

" A Via-Látea no* céus, 

quando a noite se embrenha, 

parece lousa em que Deu* 

da Pátria o mapa desenha . " 

• Vlcentina -

PENSAMENTOS 

A genialidade ê feita de ui 

por cento de transpiraçío. 

CONSTRUTIVOS 

i por cento de Inspiração e 99 

(Edson) 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

_ : Precisa d* seu auxilio 

Rva hit Marques Garcia. 395 - Cx. Potttl, 65 

Telefone 1319 - F R A N C A 

Gerente — Vicente Rlcl->Inl\o 

m 

MEF-1947 1172-MEF Atenção, jovem espírita! 
A Moeidade Espírita de Franca comemorará, nos dia 12, 13 a 14/5/72, o aau dUBILEU DE 

PRATA. Você qu3 pertença ao quadro de associados, dâ sua adesão ao movimknto. 

10C4IS PífiS fiOESíO: Sfto Paulo — José Coelho Pina Netto - AT. Prestes Mala. 676 -1* andar - Bala 12 - Fone: 227-0130 

Franca (SP) — Olavo Rodrigues • Rua Conto Magalhães, 2 3 4 9 - Fone: M 131 

- Não deixe da participar desta fasta da confraternisaç&o I -


